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Espécie

Uma espécie pode ser identificada a partir de
seu comportamento ou hábito (porte),
fisiologia, morfologia, etc., ou seja, de acordo
com um conjunto de características peculiares,
que a diferem de outras.

A genética molecular também é utilizada para
essa diferenciação, quando as espécies são
muito semelhantes.

As espécies são unidades naturais e objeto de
estudos ecológicos, biogeográficos e
evolutivos.
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A definição mais clássica de espécie é a de 

espécie morfológica: “(...) cada espécie é 

morfologicamente distinguível de outras 

proximamente relacionadas.
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Conceitos de espécies (Zunino & Zullini, 2003)

Biólogos sistematas ou taxonomistas sempre
discutiram sobre o conceito de espécie que
fosse mais correto ou adequado:



4Conceitos de espécies (Zunino & Zullini, 2003)
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Espécie é “um conjunto de populações 
naturais cuja unidade procede de sua origem 
monofilética. A unidade de tal conjunto se 

mantém dentro de limites espaciais e 
temporais, em cujo marco as subunidades 

discretas que em cada momento o integram 
(ou seja, os indivíduos) mantêm sua coesão 

reprodutivo-genética interna e a independência 
de seu pool gênico; em consequência, interage 

em forma unitária com o meio ambiente.” 
(Zunino & Zullini, 2003)



6http://evolution.berkeley.edu/evolibrary/article/evo_41

Uma espécie é definida como um grupo de indivíduos que real 

ou potencialmente se entrecruzam na natureza. Neste sentido, 

uma espécie é o maior conjunto de genes possível em 

condições naturais.
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Níveis taxonômicos abaixo de espécie

Os termos subespécie, raça geográfica,
variedade ou ecótipo são usados para designar
populações que ainda não foram designadas
como espécie utilizando qualquer uma das
definições de espécie. Ainda há dúvidas quanto
aos seus aspectos filogenéticos, ecológicos,
morfológicos, ecológicos, etc.

Subespécie: “(...) termo usualmente reservado
para populações que são morfológica, e
presumivelmente, geneticamente distintas.”
(Brown & Lomolino, 1998).
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http://www.girafamania.com

.br/girafas/girafas_subs.html
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Ecótipo ou raça ecológica: “(...) população

distinta que ocorre num ambiente particular.

(...) Normalmente os ecótipos têm

características morfológicas e fisiológicas

distintas, que podem refletir adaptações

genéticas ao seu ambiente peculiar.” (Brown &

Lomolino, 1998).

Pode ser difícil caracterizar uma população

como ecótipo ou raça ecológica,

especialmente na ausência de testes de cultivo

experimental.
https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/bitstream/doc/173032/1/G

lossarioderecursosgeneticosvegetais.pdf



10
https://www.scielo.br/j/rbz/a/4dvcyvZCRVWSBFVjtp3Rtsw/?lang=pt&f

ormat=pdf
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Raça geográfica

População ou populações de uma espécie que
ocorre(m) numa determinada região
geográfica da distribuição da espécie.

Geralmente, são populações alopátricas
isoladas e que mostram uma diferenciação
fenotípica para um ou mais caracteres,
habilitam-se como categoria taxonômica
formal.

Geralmente, a subespécie em botânica
corresponde à raça geográfica em zoologia.
https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/bitstream/doc/173032/1/Glossario

derecursosgeneticosvegetais.pdf
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Papagaio-verdadeiro ou papagaio-comum

Amazona aestiva (Psittacidae), possui duas raças geográficas: 
A. aestiva aestiva, com a ponta (“ombro”) das asas vermelha 
(leste do Brasil) e A. aestiva xanthopteryx, com a ponta das 

asas amarela e a cabeça mais amarela (norte e leste da Bolívia, 
Paraguai, norte da Argentina e áreas contíguas do Brasil).
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https://www.researchgate.net/publication/258436263_Amazona_aestiva_xanthopteryx_Psittaciformes_

Psittacidae_o_papagaio-do-chaco/
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Variedade - Categoria taxonômica de planta

sempre abaixo daquela de espécie.

1. Em taxonomia vegetal, a variedade ocupa

uma posição abaixo da categoria de

subespécie, mas acima de forma, e é sempre

escrita em latim (Ex.: Euphorbia milii

var. milii).

2. Em melhoramento genético, a variedade é

sinônimo de variedade cultivada e de cultivar.

https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/bitstream/doc/173032/1/G

lossarioderecursosgeneticosvegetais.pdf



15

Cultivar - Conjunto de genótipos cultivados, o qual

se distingue por características morfológicas, fisiológicas,

citológicas, bioquímicas ou outras de grupos relacionados

da mesma espécie, e que, quando multiplicado por via

sexual ou assexual, mantém suas características distintivas.

Cultivar é sinônimo de variedade cultivada. (...) A cultivar

é a menor categoria taxonômica para nomes reconhecidos

pelo Código Internacional de Nomenclatura de Plantas

Cultivadas.

https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/bitstream/doc/173032/1/G

lossarioderecursosgeneticosvegetais.pdf
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Cultivar

Dianthus caryophyllus cv. White Sim

(cultivar ou “variedade cultivada” de cravo 

branco)



17

https://www.nature.com/articles/d41586-023-03229-

6?utm_source=Live+Audience&utm_campaign=a0dbc783aa-briefing-

dy-20231018&utm_medium=email&utm_term=0_b27a691814-

a0dbc783aa-51920808



18

Raça - População que apresenta uma

ou mais características peculiares que

a distingue de outras populações da

mesma espécie.

Raças geralmente não são

enquadradas sob categorias

taxonômicas.

https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/bitstream/doc/173032/1/G

lossarioderecursosgeneticosvegetais.pdf
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Raça

Canis lupus familiaris L. (Canidae)

Sinonímia: C. familiaris,

C. domesticus,

C. canis
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Felis catus L.

https://brasil.elpais.com/br

asil/2017/06/19/ciencia/14

97880506_898170.html
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Seleção natural
“(...) é a mudança na população que ocorre uma

vez que os indivíduos expressam características

genéticas que foram alteradas com interações

com o seu ambiente que potencializaram sua

sobrevivência e sua reprodução. Depois de

muitas gerações, os alelos de tais características

adaptativas tendem a aumentar em freqüência

em relação à freqüência dos alelos de menor

competência.” (Brown & Lomolino, 1998).
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Especiação
É o fenômeno pelo qual outras espécies são
originadas a partir de uma outra, ocorrendo
num determinado espaço e num certo tempo.
Ou seja, é o processo de ramificação pelo qual
diferentes tipos de organismos tiveram origem
a partir de uma população ancestral comum.

“As populações divergem (ou convergem) em
suas características genéticas como resultado
de forças microevolutivas de mutação,
flutuação [ou alteração] genética, fluxo gênico
e seleção natural.” (Brown & Lomolino, 1998).
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Exemplo de especiação. Nos eventos de especiação (pontos de ramificação)
mudanças genéticas resultaram em duas linhagens de moscas de frutas
separadas, onde anteriormente tinha apenas uma linhagem. Mas por que e como
isso aconteceu?

http://evolution.berkeley.edu/evolibrary/article/0_0_0/evo_42
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Especiação

Há quatro modelos principais:

• alopátrica: allos = outro, diferente;
patria = território que se ocupa;

• simpátrica: syn = junto com; patria =
território que se ocupa;

• parapátrica: para = próximo de; patria
= território que se ocupa;

• por hidridação: entrecruzamento de
espécies diferentes mas geneticamente
próximas.
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Especiação alopátrica

(allos = diferente; patria = território)

É resultante do processo que envolve a
fragmentação ou divisão da área de distribuição
de uma espécie, originando duas subunidades
separadas por uma barreira geográfica. Pode
surgir por:

- a área original sofre divisão pelo aparecimento
da barreira geográfica; evento de vicariância;

- a barreira geográfica pode ser transposta pela
unidade populacional e colonizar novo espaço
geográfico; evento da dispersão.
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Especiação alopátrica por vicariância

http://evolution.berkeley.edu/evolibrary/article/0_0_0/evo_39



29Vicariância (Brown & Lomolino, 1998)



30Dispersão (Brown & Lomolino, 1998)
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A barreira geográfica provoca um isolamento

das populações e interrupção do fluxo

gênico.

Possíveis diferenças nas estruturas genéticas

das populações, um acúmulo diferente de

mutações e pressões de seleção natural,

também diferenciadas, acabam por levar à

formação de dois grupos reprodutivos

independentes e incompatíveis, ou seja, ao

surgimento de duas espécies diferentes.
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Exemplo de alopatria: 

esquilos do gênero Sciurus, 

Grand Canyon National 

Park, United States
(https://www.nps.gov/grca/forteachers/upload/N

atural%20History05-2.pdf)

Abert’s squirrel - Sciurus aberti          

Forest on the South rim

Kaibab squirrel - Sciurus kaibabensis

Forest on the North rim 
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Especiação simpátrica

(syn = junto com; patria = território)

Numa área de distribuição geográfica de uma
espécie, independentemente de alterações
espaciais, um grupo de indivíduos dessa espécie
manifesta alguma alteração biológica, que
acarreta em sua separação da população
original e principal.

Essas alterações podem ser genéticas,
funcionais, fenológicas, etológicas, tróficas,
ecológicas, etc.



34Especiação simpátrica (Zunino & Zullini, 2003)
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Exemplo de simpatria: cinco espécies de pupfish (peixe-cachorrinho,
Cyprinodon) do lago Chichancanab, Península de Yucatán, México. Iniciado esse
processo de especiação nos últimos milhares de anos, desde que o lago salino
ficou separado do mar, ainda não foi terminado; surgiu por causa de diferenças
na alimentação de alguns indivíduos da população original (Brown & Lomolino,
1998).



http://www.aka.org/ark/pupfish.pdf
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Especiação parapátrica

(para = próximo de; patria = território)

Geralmente ocorre com uma parte da população
original que está numa região de fronteira de
sua área de distribuição, sob um processo de
seleção natural mais rigoroso e diferente
daquele que atua sobre a população inteira.

Essa população periférica, oriunda de uma
mesma população original, acaba por se
diferenciar numa nova espécie.



38Especiação parapátrica (Zunino & Zullini, 2003)
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http://www.herpetology.us/niemiller/niemiller_fitzpatrick_mille.pdf
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http://www.herpetology.us/niemiller/niemiller_fitzpatrick_mille.pdf
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Hibridação: “(...) entrecruzamento que produz 
descendentes, na maioria estéreis, que ocorre entre 

populações que se mantêm como unidades 
genéticas e evolutivas distintas”

(Brown & Lomolino, 1998).



Exemplo: A mula ou 

muar (Equus mulus) é 

um resultado do 

cruzamento do jumento 

(asno ou jegue, Equus 

asinus) com a égua 

(Equus caballus), que é 

estéril.45

Hibridação: é o

processo no qual duas

espécies diferentes

(vegetais ou animais)

acabam produzindo

uma prole (F1) que,

na maioria das vezes,

é estéril.

Jumento Égua





O contrário, jumenta com

um cavalo, dá origem ao

bardoto, também estéril.

Isso ocorre porque o

cavalo possui 64

cromossomos e o jumento

62, resultando em 63

cromossomos na mula.

46

jumenta cavalo


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Exemplo:Tangor (Citrus reticulata x sinensis) , que  é um híbrido entre a tangerina (Citrus 

reticulata) com a laranja (Citrus sinensis). 

http://www.hort.purdue.edu/newcrop/tropical/lecture_32/lec_32.html 
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https://www.nationalgeographic.com/ani

mals/article/ligers-zorses-pizzlies-how-

animal-hybrids-happen
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Especiação por hidridação

Em simpatria (compartilhando mesma
área) duas populações de espécies
estreitamente próximas podem entrecruzar
e produzir uma prole estavelmente fértil.

A população híbrida, com o tempo, pode
adquirir características próprias que
passaram a diferenciá-la das populações
parentais.

É um tipo raro de especiação em animais,
porém comum em plantas, resultando
muitas vezes em poliploidia.



50Especiação por hibridação (Zunino & Zullini, 2003)
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Meyer A (2006) Repeating Patterns of Mimicry. PLoS Biol 4 (10): e341. doi:10.1371/journal.pbio.0040341

Heliconius é um 

género de 

lepidóptero da 

família. O 

grande número 

de espécies deste 

gênero pode ser 

devido a grande 

número de 

especiações por 

hibridação que 

ocorreram.
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A diferenciação genética ocorrida não foi suficiente para haver 

isolamento reprodutor,  havendo ainda troca de genes; porém, os 

indivíduos resultantes são híbridos com fertilidade baixa. 

Corvus corone corone X Corvus corone cornix

Corvidae
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Extinção

A evolução, a extinção e a dispersão são os

processos fundamentais para a Biogeografia.

Todos os modelos biogeográficos derivam dos

efeitos desses processos.

Apesar dos seres vivos representarem uma

linhagem evolutiva contínua de bilhões de anos

desde a origem da vida, o destino final de toda

espécie é a extinção, podendo ocorrer por

diferentes motivos, inclusive o antrópico.
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O processo de extinção é frequente e podem

existir picos de intensidade em determinadas

épocas.

As extinções moldam a história evolutiva dos

seres vivos.

A probabilidade de uma espécie ser extinta

depende mais de seus estados taxonômico e

ecológico do que de sua idade evolutiva (se a

espécie é recente ou antiga). Existem modelos

matemáticos, principalmente baseados na

densidade populacional de equilíbrio e na

proporção entre taxas de natalidade e mortalidade.



Extinções em massa
Geralmente, as extinções em massa apresentam
mecanismos distintos – mudança do nível do mar,
resfriamento climático, tectonismo – ou causas especiais –
vulcanismo, asteróides.

Existem extinções em massa súbitas, sincronizadas e globais
que “abrem” caminho para diversificação de espécies.

www.dreyfus.ib.usp.br/bio212/aulas/extincao_radiacao.ppt
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http://universe-review.ca/R10-19-animals.htm



https://www.bbc.com/portuguese/geral-49653931



https://agencia.fapesp.br/nova-extincao-em-massa/9264/



PNAS, 11466-11473,  August 12, 2008, vol. 105, suppl. 1

https://www.pnas.org/content/pnas/105/Supplement_1/11466.full.pdf



PNAS, 11466-11473,  August 12, 2008, vol. 105, suppl. 1



The vanishing frog

https://www.youtube.com/watch?v=X0J40D2d0-I

https://press.discovery.com/br/apl/programs/ra-desaparecida/

https://www.youtube.com/watch?v=X0J40D2d0-I
https://press.discovery.com/br/apl/programs/ra-desaparecida/


https://agencia.fapesp.br/fungo-

dizimou-populacoes-de-501-

especies-de-anfibios-no-

mundo/30128/

https://www.science.org/doi/full/10.

1126/science.aav0379



https://agencia.fapesp.br/fungo-aquatico-que-ja-extinguiu-diversas-especies-de-

anfibios-ameaca-agora-sapos-terrestres-diz-estudo/36843/

https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0006320721002986



https://agencia.fapesp.br/sexta-extincao-em-massa/13539/



Nature, v. 471, p. 51-57,  03 march 2011 https://www.nature.com/articles/nature09678



https://www.bbc.com/portuguese/geral-49689973

Dimensão da extinção

Até agora, acreditava-se que tinham 

acontecido cinco grandes eventos de 

extinção em massa no planeta, ou seja, 

fenômenos em que um grande número de 

espécies sem descendentes desaparecem 

ao longo de um período limitado de tempo.

Essas extinções definiram os períodos 

geológicos: Ordoviciano (há 443 milhões 

de anos), Devoniano Superior (há 372 

milhões de anos), Permiano (há 252 

milhões de anos), Triássico (há 201 

milhões de anos) e Cretáceo (há 66 

milhões de anos).

Mas, nesta semana [13/9], uma equipe de 

cientistas do Departamento de Biologia da 

Universidade de Nova York, nos EUA, 

publicou um estudo que poderia mudar a 

ordem desses períodos geológicos.

A pesquisa se concentrou no período final 

da época Guadalupiana (ou Permiano 

Médio), quando uma grande extinção 

afetou a vida em terra e nos mares.

"As classificações em termos de números 

de espécies que sofreram extinção, e 

especialmente em termos de impacto 

ecológico, colocam o evento de 

Guadalupiana (há 259,8 milhões de anos) 

na mesma categoria das outras grandes 

extinções em massa. Portanto, 

aparentemente houve seis grandes 

extinções", diz o estudo.
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http://www.globalchange.umich.edu/globalchange2/current/lectures/biodiversity/biodiversity.html
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Tigre de Bali (Panthera tigris balica) foi declarado extinto em 

setembro de 1937 devido à caça e à destruição do hábitat. 
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Marsupial carnívoro, o lobo ou tigre-da-tasmânia (Thylacinus

cynocephalus), era nativo da Austrália e Nova Guiné, considerado

extinto em 1936 na ilha da Tasmânia, que foi seu último reduto.
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Havia recompensa em dinheiro, na Tasmânia, para 

cada animal morto, já que atacava rebanhos de 

ovelhas e se alimentava de algumas 

(http://www.parks.tas.gov.au/index.aspx?base=4765)

.
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O último registro confirmado de um indivíduo selvagem é de 1933, foi

capturado e levado para Hobart Zoo onde morreu em 1936. Numerosos

avistamentos desde aquela época não foram confirmados e várias buscas

organizadas para que o animal não conseguiram encontrar provas

conclusivas da existência da espécie.
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https://youtu.be/nBpyAOpzlEE
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http://www.nytimes.com/2011/05/10/science/10obtasmania.html
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http://rsbl.royalsocietypublishing.org/content/early/2011/04/29/rsbl.2011.

0364.abstract?sid=4cc47c0a-3674-4f4a-91e4-ecbf312955db



76https://www.dailymotion.com/video/x2e808q



77https://www.youtube.com/watch?v=vW6W36-oWCU



78https://www.youtube.com/watch?v=Lrbcok1DfBM



https://brasil.elpais.com/brasil/2017/10/17/album/1508240799_444335.html



https://news.un.org/pt/story/2019/05/1670971



https://evosite.ib.usp.br/siteindex.shtml


